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VIDA INTELIGENTE NO UNIVERSO? 
 

Retomo as palavras de C.S Lewis “Rezemos para que a raça 
humana jamais fuja da Terra para espalhar a sua iniquidade 
noutros lugares”. Leiamos outras, que se encontram na capa da 
revista SÓ RIR, Setembro 2010, e que dizem o seguinte: 
 
 

“penso que a prova mais evidente de que existe vida 
inteligente no universo é que nada nem ninguém tentou 
nunca contactar-nos.” 
 
Semelhanças e diferenças, entre os dois pontos de vista?  
 
- Ambos admitem que há vida para além da terra – dirá você 
puxando a ponta do fio das semelhanças. 
- Os Terrestres, considerados seres a evitar – acrescentará outro. 
 
E diferenças? Apenas duas? 
 
- Num texto, o sujeito que espalha a iniquidade é a raça humana e 
no outro, o provável desinteresse, é de extra-terrestres. 
- Dois sentidos possíveis: evasão e invasão. 
 
As leituras não se esgotam…  
 
Voltando ao nosso título, penso na leitura ou entendimento do 
Design Inteligente ou Projecto Inteligente que defende que "certas 
características do universo e dos seres vivos são mais bem 
explicadas por uma causa inteligente, e não por um processo não-
direcionado como a selecção natural" (Wikipédia). 
 
Pode-se imaginar uma quantidade de mãos no ar, pedindo a 
palavra… Com ciência, os factos unem-nos: o computador que 
utilizo neste momento, resultou de uma lenta evolução… pesaria 
uma tonelada, em 1949, e 150 grs, um de bolso, em 2005. Ao 
longo dos anos, esta “engenho” tem tido um “engenheiro”… 
Outros “especialistas” foram parceiros neste projecto informático, e 
o computador-criatura e seu engenheiro-criador, seriam 
desacreditados, se apenas para eles reclamassem o estatuto 
“científico”.  
 
- Ciência com consciência! – dirá um uníssono de vozes. 
 
E as questões-respostas multiplicam-se até ao infinito! 
 
No espírito da excelência, importa abrir e não fechar, propor e não 
impor, ensinar e aprender… pois como disse Einstein “o que eu 
sei é um átomo daquilo que eu ignoro”.  
 

E vós (eu, tu, ele, nós, vós, eles), que dizeis? 
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AUSTRÁLIA 
O continente-ilha 
 
Lê-se na Wikipédia: 
 

Tecnologicamente avançada e industrializada, a 
Austrália é um próspero país multicultural e tem 
excelentes resultados em muitas comparações 
internacionais dos desempenhos nacionais, tais 
como os cuidados de saúde, esperança de vida, 
qualidade de vida, desenvolvimento humano, a 
educação pública, a liberdade económica, bem 
como a protecção de liberdades civis e direitos 
políticos. 
 

Será que nós, portugueses, fomos os primeiros 
Europeus a colocar o pé na Austrália? Peter 
Trickett responde afirmativamente. Procuro 
perceber até que ponto a admissão de tal facto 
influencia a minha sensibilidade lusitana. Para o 
efeito fiz uma pesquisa sobre esse grupo de 
homens e mulheres por quem tenho uma 
atenção especial: escritores/as.  
 
Destaco dois homens e uma mulher: 

Morris West: escreveu As sandálias do 
pescador  publicado em 1963 que também se 
tornou um filme em 1968. O livro conta a história 
da eleição de um papa originário de um país do 
leste europeu cujo papado transformaria as 
estruturas de Igreja Católica. Quinze anos após 
parte da ficção tornou-se realidade com a 
eleição do cardeal polaco Karol Wojtyla para o 
pontificado, que adoptou o nome João Paulo II. 

Thomas Michael Keneally: romancista, 
dramaturgo e autor de não-ficção australiano. 
Mais conhecido por escrever o livro Schindler's 
Ark, vencedor do Booker Prize de 1982 que foi 
inspirado nos relatos de Poldek Pfefferberg, um 
sobrevivente do Holocausto. O livro viria a ser 
adaptado para o cinema por Steven Spielberg 
em A Lista de Schindler, que ganhou o Oscar de 
Melhor Filme. 
 
Rhonda Byrne: escritora e produtora que se 
tornou famosa em todo o mundo graças ao seu 
best-seller The Secret (O segredo). A autora 
integra-se no chamado Movimento do Novo 
Pensamento, e também no da Nova Era. Um 
dos princípios deste último é a lei da atracção. 
 
Estabelecer relações entre as características 
de um país e o papel social de quem escreve 
é um desafio intelectual gratificante! 
  
 

 
  

 

AUSTRIA 
De A a Z…  
 quem escolhe é você! 
 
 

Artistas, cientistas, escritores, filósofos, 
poetas, romancistas… eternizam este país, 
na Europa Central, pintado e musicado. 
 A, N… Arte e Natureza. Eis os dois tópicos 
para esta reflexão. Começo pelo último. 
 
Natureza.  
Não tive a felicidade de ser um observador 
directo. A minha reflexão fundamenta-se 
numa pesquisa.  
Li, em guias de viagens que a Áustria é 
abençoada com uma paisagem romântica. 
E especifica: 
 

Existem algumas lovely biosfera reservas 
e parques naturais, tais como Donau-
Auen, Gesäuse, Hohe Tauern parques 
nacionais, etc, que representam Áustria 
glorioso da paisagem rochosa constituída 
por vales, Alpine maciço, panónica estepe 
e florestas aluviais. 
 

Outro diz: 
 

Montanhas marcantes  
e altos platôs, florestas  
verdes e lagos quentes  
com água da mais alta  
qualidade estão lado a  
lado na Áustria. 
 
Arte 
Particularmente a música e a pintura. 
Estas duas áreas traduzem, penso eu, com 
excelência, a importância que a Natureza 
tem para activar os sensores das pessoas 
que com ela, Natureza, se relacionam. 
 

Protagonistas famosos, no mundo da 
música: Amadeus Mozart, Joseph Haydn 
Franz Schubert… 
 

Nas artes plásticas: Ferdinand Georg 
Waldmüller, Gustav Klimt, Koloman Moser, 
Oskar Kokoschka, Egon Schiele, Alfred 
Kubin. 
 

Temos nós experiência nesta relação? 
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PREVENIR ou DESENRASCAR? 
 

Há algumas semanas atrás, encontrei, na minha 
cozinha, um desdobrável, trazido pela minha 
esposa, de uma superfície comercial. Quando eu 
lhe lia, em voz alta, parte do seu conteúdo… 
 

- Quem faz isso? – perguntou. 
- … Ministério da Saúde, Conselho Nacional de 
Planeamento Civil de Emergência – li eu. 
- Não, não é isso… 

 
“Isso” que eu lia tem  
um título        � 
 
Eis algumas partes do seu 
texto: 
 

RESERVAS ALIMENTARES DE 
EMERGÊNCIA EM SUA CASA 

 

A despensa que não se dispensa 
A mochila para emergência 

 

Orientações que visam a sobrevivência alimentar 
das famílias, se confrontadas com uma situação 
de ruptura no sistema normal de abastecimento. 
 

Imagine que uma calamidade o impede de sair de 
casa e que ela se constitui o refúgio mais seguro. 
Pense que a água poderá estar cortada ou 
imprópria para consumo e que a luz, o gás e as 
comunicações foram interrompidas, por um 
período que pode ser longo. 
 

A sua sobrevivência e a da sua família vão 
depender de si. 
 

Prepare uma mochila para cada membro do 
agregado familiar que a possa transportar e que 
permita que todos fiquem autónomos, pelo menos 
durante dois ou três dias. 

 
Poder-se-á ver mais pormenores da mensagem em 

www.cnpce.gov.pt/?cpea 
 
A propósoito, uma Susana escreveu o seguinte 
comentário: 
 

- Afinal o k é isto? Vamos ser invadidos por 
extraterrestres? Ou será k para deblar a crise, nos 
pregam um susto, morremos e assim somos 
menos? 
 

Eu, que sou apologista da sobrevivência 
desportiva e ambiental, como uma espécie de 
aventura multifocal ou total, perante o referido 
desdobrável e a sua mensagem de alerta, pensei 
no conhecido livro “Preparação para a Crise 
Final”. Mas, prevenir não será bem um verbo 
português… Para nós, portugueses, mais vale 
desenrascar que prevenir. Será?  

 
 

    NO PORTO  
Estou no Porto, sou  
do Norte, carago! 
 
Foi no dia 21 de Setembro. 
Pelas 8h30 comecei o circuito a partir de S. 
Bento. Eram quase 18 horas quando voltei a à 
“santa” estação. 
 

Rua do Almada, Praça da República, Rua da 
Boavista, Rotunda da Boavista e Avenida da 
Boavista, mais concretamente Hotel Porto 
Palácio.  
 

Estive na cidade Invicta para uma acção de 
formação promovida pela APECA, para os 
Técnicos Oficiais de Contas. 
Não vou reflectir sobre a importância que tais 
formações têm para os TOC’s. Isso é óbvio. 
 

Pelas 17h30 apanhei o 201 (Sá da Bandeira) 
que me levou por ruas conhecidas mas cujos 
nomes, se alguma vez os soube, já os esqueci. 
Pudera foi no fim da década de 60 que, como 
militar (cabo miliciano) ou simplesmente como 
um ser humano, interagi naquele espaço 
nortenho.  
 

A explosão de recordações aconteceu na minha 
caminhada matinal, desportivamente vestido e 
calçado e de mochila pequena às costas, 
quando passava em frente ao Hospital Militar: 
 

* Sargento de dia naquele hospital e a minha 
pequenez, sobretudo à noite… 
* O tremor de terra em Fevereiro de 1969, que 
nos acordou com o ranger dos beliches… 
* O meu casamento, com a mulher que Deus 
me deu, em Braga, em Maio de 1969 e o receio 
de ficar na guerra do então ultramar … 
* A compra da minha primeira Bíblia (da 
Difusora Bíblica)… 
* A boa nova, dada pelo capitão (cujo nome não 
recordo): “vocês não vão para o ultramar”. 
 

Uma nova escola de cabos milicianos 
enfermeiros, responderia às necessidades de 
mobilização. Era imensa a alegria mas senti um 
pedacinho de decepção… gostava de pisar o 
solo africano. 
 

De volta à estação de S. Bento, procurei 
sintonizar com aquela movimentação humana, 
que corria para esta ou aquela linha quando a 
informação aparecia no placar. Era um deles! 
 

Braga-Porto-Braga, por 6,90 euros (comboio, 
autocarro e estacionamento), melhor e mais 
económico, do que ir com carro próprio. Carago! 
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REPÚBLICA 
Braga foi cenário de  
um debate cujo ponto 
de partida foi esta 
conquista centenar. 
 

Várias figuras públicas, entre as quais Mário Soares, 
Pinto Balsemão, Santos Silva e João Aguiar) 
aproveitaram este momento de comemoração para 
focar as oportunidades e os desafios do actual 
regime. 
 

Separação da Igreja e do Estado, paz social, 
integração na União Europeia… parecem não 
harmonizar com o actual divórcio entre a 
Sociedade Civil e o Estado, eis o problema 
actual. 
 

Que soluções? 
 

- Resolver a crise e fazer passar o Orçamento - 
diz Mário Soares, ex-presidente da República. 
 

- Reforma das infra-estruturas políticas – 
responde Pinto Balsemão, o patrão da Sic e do 
Expresso. 
 

Disse mais o fundador do PSD e antigo primeiro 
ministro: 
 

- Defendo a Europa, o mar, a cooperação e 
língua portuguesa como as grandes vocações 
nacionais. 
 

Por sua vez, Artur Santos Silva, o ex-
administrador do BPI, concluiu dizendo que 
Portugal… 
 

- tem de ser capaz de gerir melhor, trabalhar 
mais e melhor e gastar menos. 
 

E por fim, o presidente do Conselho de 
Gerência da Rádio Renascença, João Aguiar 
Campos, depois de destacar as questões da 
identidade, da cidadania e da igualdade na 
república, conclui chamando a atenção para… 
 

• a importância dos mais novos na 
assumpção das suas responsabilidades 
de cidadania; 

• lutar pela qualidade da educação em vez 
de distribuir diplomas  como confeitos de 
Páscoa; 

• reinventar a igualdade, construindo um 
modelo económico mais participativo, 
mais ético e menos mercantil. 

 

Eu, tu, ele, nós, vós, eles, que dizemos desta 
coisa, leia-se causa, pública? 
 

Fonte: Diário do Minho, 23/09/2010 

 
 

 
  

        

 ÓLEO + 
 

Recolha e Valorização 
de Óleos Alimentares 
Usados. 
 
Aconteceu na segunda-feira, na ACRD. Numa 
conversa com a Direcção, soube que a Junta de 
Freguesia de Dume tem oleões. 
 

Ontem, dia 23/09, senti saudades dos ensaios 
dos cavaquinhos. De viola às costas, passei 
pela Junta e, a Gusta, depois de eu preencher 
uma ficha, entregou-me a embalagem pequena, 
que levei comigo para o ensaio.  
Perante a curiosidade do pessoal, de imediato 
passei a mensagem, que lera no desdobrável 
que também me fora entregue. Eis alguns 
enxertos do mesmo:  

 
Sabia que… 
 

Os óleos alimentares usados de despejados 
directamente na rede pública de esgotos, 
provocam a corrosão das tubagens dos 
edifícios, o entupimento dos esgotos e o 
mau funcionamento das ETAR’s? 
 
Uma gota de óleo pode contaminar 
centenas de litros de água potável? 
 
Em Portugal são deitados fora, todos os 
anos, mais de 10 milhões de litros de óleo 
alimentares usados? 
 
Sim, é isso mesmo que você está a pensar: pedir 
um recipiente, enchê-lo, ligar, gratuitamente, para 
a Braval (800 220 639) e solicitar a troca do 
recipiente, é um pequeno gesto com vantagens 
ambientais, económicas, sociais e energéticas. 
 

O seu óleo alimentar, tratado numa unidade de 
valorização, será utilizado como matéria-prima 
para o fabrico de biocombustível! 
 

Quem diria!!! 
 

É verdade, o biodiesel já  
é usado nas viaturas da  
Braval (Amares, Braga,  
Póvoa de Lanhoso, Terras 
 de Bouro, Vieira do Minho  
e Vila Verde), AGERE e TUB. 
 

Bravo! É isso mesmo: cidadania activa!!! 

 

 
 


